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Relatório de atividades 2017/2020 
 
Enquadramento  
 
Tendo por base os documentos de planeamento estratégico subjacentes ao trabalho da equipa 
da rede social, designadamente o Diagnostico Social Concelhio, o PDS/Plano de 
desenvolvimento Social e o Plano de Açao 2016/2020, o trabalho em rede desenvolvido no 
período em apreciação 2017/2020, pautou-se pelos princípios orientadores de articulação e 
concertação com os parceiros locais, alicerçadas por um diálogo participado entre as 63 
entidades que em 2020 constituem o CLAS Valongo. 
 
À semelhança do que aconteceu nos processos de construção dos instrumentos de planeamento 

estratégico – Diagnostico Social e Plano de Desenvolvimento Social 2016/2020, também o Plano 

de Ação foi construído com a participação das entidades parceiras para o que contribuíram os 

seus planos de atividades e projetos. 

O Plano de Ação 2016/2020 tem por finalidade a operacionalização dos objetivos estratégicos e 

específicos definidos no Plano de Desenvolvimento Social 2016/2020. 

Para execução do Plano de Ação foram constituídos 7 grupos temáticos, a saber: 

Grupo Temático “Seniores e Envelhecimento” 

Grupo Temático da “Saúde, Dependências e Prevenção” 

Grupo Temático “Crianças e Jovens em Perigo” 

Grupo Temático da “Deficiência e incapacidades” 

Grupo Temático da “Cidadania e Igualdade” 

Grupo Temático da “Vulnerabilidade social” 

Grupo Temático “Capacitação das Organizações “ 

É da competência das entidades parceiras a execução das ações propostas assim como 
fornecer informação sobre os resultados alcançados. 
Ao Núcleo Executivo, com o apoio da equipe municipal da rede social, compete assegurar a 
monitorização destas ações. 
Dinamizaram-se reuniões dos grupos temáticos, com carater regular. 
As ações estão previstas no documento Plano de Ação do Concelho de Valongo 2016/2020, 
disponível no site da CMV/rede social. 
Neste relatório salientam-se as atividades mais relevantes e evidentes, de acordo com os 
registos existentes e realizadas no âmbito do trabalho de cada um dos grupos temáticos.  
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 Grupo temático “Seniores e Envelhecimento” 
 
I - Objetivo Estratégico: Desconstruir uma visão estereotipada da velhice 
 
Objetivo Específico: Promover ações de sensibilização dirigidas a crianças e jovens e à população em 
geral para uma visão positiva da velhice 

 
- Objetivo Específico: Promover atividades intergeracionais que valorizem os conhecimentos da 
população sénior através do fazer e do saber 
 
Ações desenvolvidas  
 

• Agenda Sénior interinstitucional    
Documento dinâmico que em cada ano,  permitiu, de forma articulada entre todas as 
entidades, delinear ações e eventos dirigidos à população sénior, numa lógica de 
rentabilização de recursos e não sobreposição de atividades. 
 

• IV edição do Encontro de Gerações 

População alvo: Seniores; Técnicos/as de Intervenção social; Dirigentes e Comunidade 

Sinopse: Atividade integradora envolvendo as Instituições de Solidariedade Social concelhias, 

demonstrando o que cada entidade desenvolve em prol do bem-estar dos/as seus/suas 

clientes. Esta iniciativa contemplou a animação, a disseminação de boas práticas e a partilha 

de saberes. 

Periodicidade bienal  

• Dia internacional do idoso-comemorações concelhias 

População alvo: Seniores das IPSS/Universidades Rotary/Academia Sénior da CMV 

Sinopse: programa a definir anualmente (Ex: Espetáculo de variedades promovido pelos 

seniores. Desfile de moda subordinado ao tema países/ materiais recicláveis, teatro, poesia, 

canções. 

Periodicidade anual  

• Tarde de halloween  

 
População alvo: Seniores das IPSS/Universidades Rotary/Academia Sénior CMV 

Sinopse: música e animação, com desfile de máscaras. 

Periodicidade anual 
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• Dia mundial alzheimer-  

População alvo: Famílias e profissionais que lidam com pessoas com doença de 

Alzheimer   

Sinopse Palestra como lidar com pessoas com a doença   

• Dia mundial alimentação  

População alvo: População Sénior/crianças  

Sinopse: Atividade inter geracional. Palestra e degustação de sopa    

• Vamos ao Baile   

População alvo: Residentes no concelho de Valongo, com idade igual ou superior a 50 

anos    

Sinopse: Baile com música ao vivo, com periodicidade quinzenal (domingos), das 

15h00 às 17h00  

 

 

II - Objetivo Estratégico: Aumentar o número de respostas para pessoas idosas, ajustadas às 

suas necessidades e devidamente articuladas ao nível das freguesias   

 -Objetivo Específico: Aumentar o nº de lugares em SAD da rede solidária 

 Objetivo Específico: Aumentar o nº de lugares em ERPI da rede solidária. 

Ações desenvolvidas 

• Caraterização dos utentes em lista de espera SAD/ERPI 

No sentido de  Sensibilizar o ISS para a necessidade de alargamento de acordos de cooperação, 

procedeu se  à caracterização da população em  lista de espera nas resposta SAD e ERPI, 

atraves do lançamento de um questiobario às IPSS concelhias com estas respostas.O relatorio 

foi apresentado em sede de CLAS e enviado ao ISS. 
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Grupo temático “Saúde, Dependências e Prevenção” 

I-Objetivo estratégico: Promover estilos de vida saudáveis 

Objetivo específico: Promover ações de sensibilização para a promoção da saúde dirigidas à população 

em geral 

Ações desenvolvidas  

• Foi elaborado o Perfil Local de saúde (2016), seguido do Plano de Desenvolvimento de 

Saúde 

O Município de Valongo formalizou em dezembro de 2014 a adesão à Rede Portuguesa de 

Municípios Saudáveis, associação parceira da Organização Mundial de Saúde.  

Neste sentido, foi assumido o compromisso de desenvolver localmente o Projeto Cidades 

Saudáveis, consubstanciando-se num conjunto de medidas, entre as quais, a realização do 

diagnóstico local na área da saúde e a subsequente elaboração do Plano de Desenvolvimento 

de Saúde para o Concelho de Valongo, numa perspetiva de planeamento estratégico municipal.  

O propósito maior é o de adequar as respostas públicas às reais necessidades da população, 

aperfeiçoando o perfil das políticas locais, decisões e iniciativas. 

A conceção de saúde tem, ao longo do tempo, deslocado o seu foco do indivíduo para a 

sociedade e do tratamento para a prevenção e para a promoção de hábitos de vida saudáveis, 

englobando questões ambientais, socioeconómicas, equipamentos e serviços, entre outras.  

 

 

• Dia do município saudável  

População alvo: Utentes seniores de IPSS / universidades/academia /população 

em geral  

Programa a definir anualmente, pretendendo sensibilizar para estilos de vida 

saudáveis (Ex: feira da saúde, com rastreios, animação e atividade física) 

 

• Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade 
População alvo: população em geral  
Sinopse: pretende alertar a população portuguesa para a problemática da obesidade e 
promover estilos de vida saudáveis junto das famílias através de atividades que 
fomentem escolhas alimentares mais saudáveis e a prática regular de exercício físico. 
Programa a definir anualmente  

 
 
 
 
II-Objetivo estratégico: Melhorar a qualidade de vida das pessoas com doença mental e seus 
familiares 
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Objetivo específico: Implementar mecanismo de comunicação /articulação entre as entidades 
que intervêm no âmbito da saúde (saúde pública, internamento compulsivo) 
Ações desenvolvidas  

• workshops no âmbito dos processos de interdição/inabilitação e Lei da Saúde 
Mental (Internamento Compulsivo) 

população alvo: técnicos de saúde e de intervenção social  
 
 
 
Objetivo específico: Promover ações de sensibilização no âmbito da prevenção das dependências 
(álcool, drogas, jogo), dirigidas à população em geral e técnicos de intervenção 
Ações desenvolvidas  

• Formação Comportamentos Aditivos: 
Comportamentos Aditivos e Dependências com e sem substância 
Prevenção 
Tratamento 
Reinserção 

População alvo:  técnicos de intervenção social do Concelho de Valongo 
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Grupo temático crianças e jovens em perigo 
 
I-Objetivo Estratégico: Dinamizar uma política de ação concertada para crianças e jovens em 

situação de vulnerabilidade biopsicossocial e suas famílias 

 Objetivo Específico: Promover e consolidar uma articulação entre as várias entidades, 

nomeadamente as que desenvolvem atividades de proximidade ao nível da comunidade. 

Ações desenvolvidas  

• Abril - Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância e Juventude 
 com o objetivo de consciencializar a comunidade para o seu papel na prevenção do 
abuso infantil, bem como promover nas famílias o exercício de uma parentalidade 
positiva, sem recurso à violência verbal ou física. 
A CPCJ de Valongo em colaboração com as entidades locais promove algumas 
iniciativas e desafia as entidades a dinamizar as suas próprias atividades a decorrer 
durante o mês de abril. 
Evento com carater anual 

 
 

• Implementação do protocolo do Programa de Educação Parental Concelhio 

Tem como objetivo definir articulação ao nível da intervenção e avaliar dos programas de competências 

parentais. 

Todas as entidades locais que atuam neste campo, assinaram o protocolo.   
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Grupo temática da deficiência e incapacidades  

I-Objetivo estratégico: Dinamizar uma política de ação social concertada para os/as cidadãos/ãs com 

necessidades especificas de funcionalidade, incapacidade e saúde (NEFIS) e suas famílias 

Objetivo específico:  - Combater o estigma da deficiência, promovendo ações de sensibilização, dirigidas 

à população em geral 

 

Ações desenvolvidas   

• Dia Internacional da pessoa com deficiência  
Evento a assinalar anualmente, com programa a definir em cada ano. 
Exemplos:  
Em 2017 
Ao longo do ano, os Agrupamentos de escola trabalham com os alunos os direitos das pessoas 
com deficiência. 
No dia assinalado 5 dezembro, num evento cultural conjunto, cada agrupamento apresentou, 
através da música, dança, da poesia e do teatro um dos direitos.  
 Em 2018: 
 Com o objetivo de dar a conhecer à comunidade em geral o que no concelho fazemos de      
melhor no âmbito desta temática, definiu-se a semana de comemorações de  
 de 3 a 7 de dezembro, envolvendo as IPSS locais, os Agrupamentos de Escolas e as famílias, 
considerando que são os principais agentes de mudança.  
O Município de Valongo, potenciador do trabalho em parceria e cooperação entre as diversas 
entidades locais e adotando processos de simplificação da vida das pessoas, das famílias, das 
organizações e de todos os parceiros locais, promoveu a elaboração da brochura “Guia para a 
inclusão”, que sistematiza os equipamentos de apoio na área da deficiência localizados 
no concelho. Visa contribuir para a efetiva INCLUSÃO SOCIAL de um grupo de pessoas, 
enquanto cidadãos e cidadãs ativas, na comunidade a que pertencem. 
A brochura está disponível no site da CMV/Rede Social. 
A consulta desta brochura, poderá não dispensar informação e orientação mais personalizada, 
face a situações específicas, pelo que o contacto com os serviços e as instituições que aqui 
estão referenciadas é de real importância. 
 
Também nesta semana foi elaborado “o roteiro pela deficiência” que permitiu as famílias 
interessadas, aos técnicos e à população em geral, visitar as instituições concelhias com 
respostas no âmbito da deficiência. 
 

 

• Autism  Rocks!, 
Trata-se de um projeto apoiado pela Portugal Inovação Social implementado nos 17 municípios 
da Área Metropolitana do Porto, com o objetivo de capacitar a comunidade em geral para a 
compreensão e aceitação das características próprias do autismo. 

 
Com a colaboração da Camara Municipal de Valongo e respondendo a problemas 
identificados no âmbito do diagnostico social concelhio designadamente na área da 
deficiência –insuficiência de respostas, a Associação Vencer Autismo, através do seu 
projeto Autism Rocks! promoveu em Valongo, gratuitamente as varias fases do projeto, a 
saber: 

• palestra gratuita sobre Autismo com a duração de cerca de 2 horas; 

•  um workshop de 2 dias; 

• mentoria durante 3 anos para todos os participantes do workshop. 
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Grupo Temático “Cidadania e Igualdade” 

I-Objetivo estratégico: Promover uma atuação coordenada em rede entre as entidades 
parceiras, que vise a potenciação da qualidade e do impacto das ações realizadas no âmbito do 
apoio a vítimas de violência doméstica.  
Objetivo específico: Formar e qualificar profissionais que desenvolvam a sua prática com 
vítimas de violência doméstica, tráfico de seres humanos, bem como, grupos de elevada 
vulnerabilidade. 
Objetivo Específico: Potenciar os recursos e as respostas existentes de apoio às vítimas de 
violência doméstica 
 
Ações desenvolvidas  

• Dia Internacional da Mulher 

Evento a assinalar anualmente, com programa a definir em cada ano. 

Dirigido a população em geral, pretende-se sensibilizar para os direitos da mulher e promover 

a igualdade. 

Ex: realização de uma caminhada culminando com uma aula de Zumba em espaço publico.  

• Fórum de Discussão sobre Violência Doméstica 
População alvo: técnicos de intervenção social  
Sinopse: Sessão dinamizada pelo Núcleo de Investigação e Apoio de Vítimas Específicas da 
GNR, entendida como uma excelente oportunidade para a troca de experiências, 
esclarecimento de dúvidas sobre procedimentos e, ainda, para a discussão de casos reais 
pertinentes. 
 

• Atualizado o Guia de Recursos e Procedimentos para Técnicos/as de Atendimento de 
1ª linha, elaborado no âmbito do PMCVD. 

• Dinamizados dois workshops para disseminação do “Guia de Recursos e 
Procedimentos para Técnicos/as de Atendimento de 1ª linha”, elaborado no âmbito do 
PMCVD. 

 
 
II-Objetivo Estratégico: Promover e edificar uma cultura igualitária nas entidades parceiras do 
CLAS  
Objetivo Específico:  Elaborar diagnóstico no âmbito da Igualdade de Género nas instituições 
parceiras do CLAS. 
Ações desenvolvidas   

• DIAGNÓSTICO DE IGUALDADE DE GÉNERO 

Elaborado o documento resultado de um questionário enviado às entidades parceiras do CLAS, 

com competência para definir ações e medidas de intervenção ao nível da promoção da 

igualdade. O documento espelha, através das entidades participantes, a visão das políticas e 

práticas da igualdade de género nas organizações. Das organizações a/o cidadã/o comum, é 

um passo, pelo que constitui este trabalho uma forma de sensibilização para a necessidade de 

mudança. Apresentado no CLAS e Conselho Municipal de Segurança. 
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Grupo temático da “vulnerabilidade social”  

I-Objetivo estratégico:  Qualificar e adequar as respostas sociais a pessoas em situação de 
vulnerabilidade económica 

Objetivo específico: Promover a articulação interinstitucional entre as instituições que atuam na 

vulnerabilidade 

Ações desenvolvidas  

• Elaborado um flyer informativo 

Dirigido aos técnicos e população em geral, pretende aglutinar informação, com todas as respostas 

existentes e que operam na vulnerabilidade, ao nível do apoio as refeições, géneros alimentares, 

arrendamento, água, eletricidade e gás, refeições, géneros alimentares e ainda com resposta ao nível 

das Ajudas Técnicas no concelho de Valongo.  

• Ações de qualificação para famílias em situação de vulnerabilidade social 

Realizadas 6 ações em articulação com entidades concelhias.   
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Grupo Temático “Capacitação das Organizações “ 

I-Objetivo Estratégico: Maximizar a eficacia interventiva das entidaddes do terceiro setor 

gerando inovaçao social ;   

Objetivo Específico: efetuar o diagnostico das instituiçoes do terceiro setor e das respostas 

sociais face à implementaçoao  de um sistema de gestao da qualidade ; 

Ações desenvolvidas  

• Diagnóstico da gestão da qualidade  

Elaborado o diagnostico com base num questionário feito as IPSS com as seguintes respostas 

sociais:  

Creche, Creche familiar, Jardim infância, ATL, SAD, ERPI, Centro dia, Centro convívio, Centro 

comunitário, Lar residencial, CAO, Centro Acolhimento, Comunidade de Inserção.             

Cantina Social e CAFAP. 

Foi apresentado em CLAS. 

• Diagnóstico de Necessidades de Formação Profissional 
 
A adequação da oferta formativa às necessidades sentidas pelos/ as técnicos/as e dirigentes 

com intervenção social no Concelho de Valongo foi considerada como uma etapa fundamental 

a alcançar com este Plano de Desenvolvimento Social/PDS 

Para o efeito a equipe técnica responsável pela ação criou um questionário de avaliação, em 

anexo, semiaberto, com questões fechadas e algumas abertas, dirigido aos técnicos e técnicas 

que integram os grupos temáticos da rede social, dirigentes, diretores/as técnicos/as e 

técnicos/as superiores das entidades do terceiro setor /IPSS concelhias. 

O diagnostico foi apresentado em sede de CLAS acompanhado da seguinte proposta:  
Considerando que algumas das entidades parceiras do CLAS têm estatuto de entidades formadoras, 

propõe-se que o presente diagnóstico seja devidamente partilhado no sentido destas entidades 

apresentarem ao CLAS um plano de formação, que responda às necessidades formativas dos/as 

dirigentes, técnicos e técnicas, envolvidos/as no trabalho em rede.  

A proposta foi aprovada. 
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Ações transversais a todos os grupos temáticos  

• “15 anos de trabalho em rede-momentos de reflexão” 

No âmbito do trabalho em rede, o CLAS levou a efeito no dia 23 de maio 2018 o evento “15 

anos de trabalho em rede-momentos de reflexão”. 
Objetivo principal: 
Criar um espaço e um momento de reflexão, partilha de conhecimento e de validação de 

resultados das ações do PDS/Plano de açao referentes ao biénio 2016/2017, entre todos os 

intervenientes no processo. 

População alvo: entidades parceiras do CLAS/técnicos/as dos grupos temáticos e outros 

técnicos e entidades em geral. 

Do programa salientou-se: 

• Conferencia subordinada ao tema “Os novos paradigmas do trabalho em rede”, que 

contou com presença de algumas figuras publicas, com conhecimento aprofundado 

nesta matéria. 

• Do PDS ao Plano de Açao de Valongo – alguns resultados 

(Apresentação dos trabalhos realizados nos vários grupos temáticos ao longo do biénio 

2016/2017)  

• Apresentação das conclusões: 

Volvidos 15 anos de trabalho contínuo muitos são os constrangimentos sentidos. 

Desde logo a monitorização e apresentação de resultados ao CLAS, enquanto competência do Núcleo executivo. 

Foi neste contexto que o NE propôs ao CLAS criar um momento de partilha de conhecimento e validação de 

resultados das ações implementadas entre todos os intervenientes no processo. 

Mas primordialmente criar um momento de reflexão que nos permita avaliar o longo caminho percorrido 

respondendo a algumas questões: 

O trabalho em rede promoveu: 

  A circulação de informação pertinente pelas instituições que compõem o CLAS? 

A articulação das iniciativas das diferentes entidades parceiras? 

Rentabilização de recursos? 

O trabalho em rede produziu transformações nas organizações locais? 

O trabalho em rede produziu impactos na melhoria da intervenção? 

O trabalho em rede permitiu respostas a necessidades específicas? 

Qual o contributo da rede social para o desenvolvimento do sector social do concelho? 

Qual o impacto da atividade da rede na comunidade? 

Quais os Obstáculos à açao? 
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• EXPOVAL 2019-PARTICIPAÇAO DA REDE SOCIAL /CLAS 
 
 
Expoval é um espaço de encontro direcionado essencialmente para o tecido empresarial local, 

que se realiza de dois em dois anos. 

Cada vez mais as organizações da economia social sentem necessidade de se aproximar do 

tecido empresarial.  

Reconhecendo a necessidade de criar pontes de cooperação entre o tecido empresarial e as 

organizações da economia social, a Rede Social de Valongo esteve presente, com o seguinte 

objetivo: 

• Importa, por parte das organizações sociais, conhecerem as razões e as motivações que 

levam a comunidade empresarial a apoiar e cooperar com o setor social, que permita 

desenvolver estratégias de abordagem e planos de ação eficazes. 

• Importa, por parte das empresas, que saibam identificar a malha social da sua região, as 

problemáticas concretas que são alvo do trabalho destas organizações, e também dos resultados 

e do impacto que geram na sociedade (social, ambiental e económico).  

Estiveram presentes no stand da rede social todas as IPSS ou entidades equiparadas com 

respostas socias implementadas. 

Em paralelo decorreram sobre a responsabilidade da rede social alguns workshops. 

   

Conclusões apresentadas em CLAS da Participação na Expoval 2019 
 
• No workshop sobre empregabilidade, responsabilidade e inovação social 

participaram cerca de 30 pessoas. 

• No decurso da exposição vários expositores passaram e se inteiraram do que 
era a REDE SOCIAL. 

• Várias pessoas levaram informação disponível designadamente da Casa do 
Xisto e Banco Local de voluntariado. 

• Resultados concretos: 
-Contactados por uma empresa concelhia interessada em avançar com 
voluntariado empresarial disponibilizando-se para apoiar causas/problemas 
concelhios identificados como necessidades. 
-Uma jovem enviou curriculum para a rede social solicitando a divulgação pelas 
entidades parceiras, por ter visto nesta metodologia de trabalho uma mais-
valia. 
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• Eventos com carater anual assinalados no âmbito de todos os grupos 

temáticos  

 

MÊS DIA EVENTO 

MARÇO 8 DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

ABRIL 

1 a 30 
MÊS DA PREVENÇAO DOS MAUS TRATOS NA 
INFÂNCIA  

6  DIA DO MUNICÍPIO SAUDÁVEL  

21 DIA NACIONAL DA LUTA CONTRA A OBESIDADE 

JULHO 26 DIA DOS AVÓS  

OUTUBRO 

1 DIA INTERNACIONAL DO IDOSO  

10 DIA MUNDIAL DA SAUDE MENTAL 

24 DIA MUNICIPAL PARA A IGUALDADE  

NOVEMBRO 19 DIA INTERNACIONAL DO HOMEM  

DEZEMBRO  3 
DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM 
DEFICIENCIA  
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Projetos de inovação social que se enquadram nos documentos de planeamento 

estratégico existentes designadamente Plano de Desenvolvimento Social 2016/2020 

 

 

• Projeto “Casa do Xisto: a arte para a (d)eficiência”      

 A “Casa do xisto: A Arte para a (d) eficiência”é um projeto, de carater pontual e 

contínuo destinado à pessoa com deficiência, no sentido de estimular a sua autonomia 

e bem-estar, através das artes, ofícios e desporto, responde à necessidade de ampliar a 

rede de respostas institucionais para este publico, assim como à necessidade de 

potenciar/desenvolver capacidades individuais legitimando o lugar social ativo da 

pessoa com deficiência. 

Tem como entidade gestora A EDUCASOM (associação que tem como tem por objetivo 

estatutário promover oportunidades de aprendizagem artística/musical/cultural nas 

diferentes formas de expressão); No âmbito do Programa Parcerias para o Impacto da 

Inovação Social, candidatou o projeto “Casa do Xisto: a arte para a (d) eficiência ” e que 

foi aprovado; 

Considerando que o projeto garante uma implementação integrada e potencia o 

trabalho em rede ao nível do Concelho; O projeto acrescenta valor para o município ao 

nível da Ação Social; 

O projeto se enquadra nos documentos de planeamento estratégico existentes e 

responde inteiramente ao objetivo específico: criar respostas sociais vocacionadas para 

a inclusão de pessoas com deficiência; 

Gera impacto nas famílias e contribui para a conciliação da vida profissional e familiar;   

A Câmara constituiu-se como entidade investidora social, tendo para o efeito aprovado 

o acordo de cooperação e cedência das instalações da antiga escola do Xisto, 

assumindo um contributo anual de 47.401,13€.166 euros (2019, 2020 e 2021). 
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• Projeto “Chave de afetos” 

Tem como missão minimizar e prevenir os riscos do isolamento da População Sénior residente 

na Área Metropolitana do Porto, promovendo o seu bem-estar e permanência no domicílio. 

Pretende criar uma rede integrada de entidades locais com componente tecnológica e humana 

que monitoriza os idosos de forma continua, através do serviço de teleassistência e recurso ao 

voluntariado. 

1. Apresenta 6 áreas de intervenção: 

• Capacitação dos Técnicos: Componente técnica, tecnológica e gestão de 

voluntariado 

• Monitorização constante do problema social no território e avaliação de 

impacto social 

• Gestão integrada e partilhada da informação através de plataforma on-line 

• Angariação e formação de Voluntariado 

• Acreditação Rede Chave de Afetos e integração de Boas Práticas do território 

• Divulgação periódica de resultados do Programa 

 

Tem como entidade gestora a Santa Casa da Misericórdia do Porto  

No âmbito do Programa Parcerias para o Impacto da Inovação Social, 

A Câmara Municipal de Valongo , ciente que o projeto acrescenta valor para o 

município ao nível da Ação Social; O projeto se enquadra nos documentos de 

planeamento estratégico existentes designadamente Plano de Desenvolvimento Social 

2016/2020 e responde inteiramente ao objetivo específico: criar respostas sociais 

vocacionadas para o apoio a população sénior; 

Constituiu-se como entidade investidora social, tendo para o efeito aprovado o acordo 

de cooperação comprometendo-se a transferir para a Santa Casa da Misericórdia do Porto a 

verba anual de 4.166 euros, durante a vigência do projeto (2019, 2020 e 2021). 
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• Projeto “VOAHR Municípios” 

Apresentado pela entidade Pista Magica, enquanto escola de voluntariado, pretende capacitar 

as organizações na gestão dos seus voluntários, dotando-os de competências e ferramentas 

apropriadas. 

Apresenta 3 eixos de intervenção: 

• Apoio às estruturas municipais de voluntariado: formação, consultoria, criação de 

manual de gestão do BLV;  

• Capacitação de entidades que acolhem voluntários: formação, consultoria e 

criação de manual de acolhimento e gestão de voluntários; 

• Voluntariado inclusivo: campanha de educação para voluntariado inclusivo, 

criação de bolsa de ONG em VI, seleção, orientação vocacional e integração de 

voluntários, manual de implementação e gestão de projetos de VI nos BLV. 

No âmbito do Programa Parcerias para o Impacto da Inovação Social, a Câmara Municipal de 

Valongo aceitou ser Investidora Social neste projeto, por considerar ser uma mais valia para o 

desenvolvimento do voluntariado no nosso concelho, assinou para o  

efeito o acordo de cooperação, assumindo o compromisso financeiro anual de 2.353 euros  

durante a vigência do projeto (2019, 2020 e 2021). 

 

• Projeto IDDA (Intervenção Domiciliar na Doença de Alzheimer) 

Apresentado pela AVA/Associação Viver Alfena, é um projeto de intervenção social na 

área das Demências, com foco na diminuição do desgaste e isolamento social do 

Cuidador Informal, que consiste na criação de uma rede de Cuidadores Voluntários 

e de uma APP, capazes de responder às reais necessidades do Cuidador Informal 

no seu domicílio. 

No âmbito do Programa Parcerias para o Impacto da Inovação Social, a Câmara 

Municipal de Valongo , ciente que o projeto acrescenta valor para o município ao nível 

da Ação Social; O projeto se enquadra nos documentos de planeamento estratégico 

existentes designadamente Plano de Desenvolvimento Social 2016/2020 e responde 

inteiramente ao objetivo específico: criar respostas  vocacionadas para  o apoio a 

população sénior, designadamente na área das demências e apoio aos cuidadores 

informais; Aceitou ser Investidora Social neste projeto, por considerar ser uma mais valia para 

o Concelho, tendo assinado para o efeito o acordo de cooperação, assumindo o compromisso 

financeiro de 22.200,00 euros, a transferir para  a AVA, em cada ano de vigência do projeto 

(2020, 2021, 2022). 


